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Crronica OcciDENTAL 

Um dos grandes males sociaes da Hespanha, 
je tanto em fóco pelos acontecimentos que ali 

Se têm dado, é a muita confiança quetodo o bom 
hespanhol deposita na Virgem. Fia-se nella e não 
corre, 

Ão passo que tantos outros morrem à labutar 
na esperança de poderem viver um dia de des- 
Sanço, e toda à existencia lhes fóge na agitação 
& ha ancia de ganharem o repouso que, quando 
Juma vez lhes chega, jálhes não aproveita, porque 
9 bom tempo passou e já, não volta mais; ao 
Pasto que outros nunca sabem o que possa ser 
tm sistema de vida completo, nem precisamente 
& que lhes seja principal ou accessorio, 

im, realidade ou sonho, como aquelles para quem 
& ambição de riquezas se afigura o caminho mi 
Seguro para a satisfação de outras ambições que 

  

    

  

    

    
  

     
    

Redacção — Atelier de gravura — Admi 
Lisboa, a do, Poço Novo, estrada pela T, do Convento de Seis 

Composto o fmpro 
ração 

     na Ty, do Annuaeio Commerolal 
“Praça dos Restauradores, 27 

Todos os pedidos de assigaturas deverão ser acompanhados do 
[sea importe É Tem o que não serão atendidos. dinidos à udiaração da Empresa do  Oeeorii, 

  
  

NA Gismenna (Vexesa) — Quadro de Acacio Lino 

nunc terão remate hespanhol é aínda aquele 
e parece encarar a vida de mai alto, vivendo-a 
due Presos Intensidade de. paixão, libertando: 
Sema da excessiva materialidade que a reveste, 
Erapassandosa o mais que póde do ide 

“Bem olhado, todo o semblante de hespantal, 
padre pu odedo, opr 0 plebe 
Pçs Eengio de inteligencia, de energia, e, que 
Ein maio singular de uma nativa circanspe 
Sao querem mada se Mes descencerta, seja qu 
fe aa condição ancal, acontecendo que, aínda 
ds mais fuculios a faculdade de um bom di. 
Defrimento é sempre poderosa. É toda a larga 
Simansão dos grandes pesares, como dos grandes 
Eslfusiaemos “o coração. hespanhol, é sempre 
Adiravel de livre sinceridade 

Nunca devemos tomar por critica deprimente 
pasa o caracter de um individuo ou de Um povo, 
Pavia que à um ou à outro aponte, como intra 
e cetina, primitivas qualidades não mu 
$das e intactas, únicas que pódem permittilhe 
do, “no” contcto do materialismo moderno, 

  

  

    
  

  

  

  

uma ardente aspiração para o ideal, pelo míste- 
rioso e poderoso instncio da naturéza humana, propenso sempre para tudo o que é grando e para tudo o que é justo. Assim, à Hespanha, ainda hoje, a despeito da harmonita. adaptação! que. se dá de toda a idéa moderna, e que justamente lhe imprime o duplo interesse! da tradição assimilando O progresso, é do. progresto respeitando a tradição, reaiia dm tipo bem raro, bem “acentuado e bem soldo, bem distincio é bem nobre, da alma humana que 
conserva, de outros tempos, toda a sua religião e 
a dae é A respeito do caracter e dos costumes hespa- 
nhoes andam ainda de pé idéas bastante equivo 
cas, À Hespanha é ainda para muitos, o pair dos 
touros, das navalhas de palmo e meio e das cas- 
tanholas; à terra classica do imprevisto, exagige- rada, nos aspectos pitorescos por viajantes que, 
& semelhança do pae Dumas é de Merinée, por 
lá 'resumiram as suas vistas, de fugida, ao cope 
ctaculo de uma corrida, a qualquer historia san. 

  

    

    
 



  

O OCCIDENTE 
  

  

    

grenta de ciumes entro sevilhanos, e à algumas Jeias navarras ou aragonêsas, “Terra de imprevisto é a de Hespanha, sem du ida, ias de br ouro impresso, bem mis di Verao & bem mais profundo, para quem se dispo- 
nha a nela olhas, com olhos de vêr, 

  

  

    exaltação dos fanatismos, quanto h 
“de exatico, de glorioso e de burlesco, de extraor- 
dinario é de incrivel; e depois, e segundo as la 

ão de orgulhos: 
, de fé catholi 

  

        altivez democrati 
vehementes, de energia barbara, de imaginação 
intensa ! Basta pensar-se como, em menos de tres 
seculos, ali foram conhecidas e experimentadas. 
as instituições poíticas mais oppostas, e como. 
por aquelle povo tem passado, em successivas fa- 

  

fes, a liberdade e o despotismo, o progresso e n decadencia, à barbara e a civlitação. Lembremonos de como a Hespanha dominou 
a Europa, por onde desfilaram os seus exercitos triunfantes, impondo se pela força das suas ar- mas, pelo' valor dos seus generaes pelo denodo 
“dos thefes da sua marinhas. lembremo nos de 
como ao seu jugo se curvaram a Hollanda e à Bel. 
gica, a Ttalia quasi inteira, parte da França e da 
Alicmanha. tertasda Africa, da Aeiae da America, chegando ella do desplante de afirmar que o sol or muito que andasse, nunca desapparecéria ná Volta de todos os seus dominios Lembremo-nos ainda como, extincia à dinastia nacional, suce- dedo ih no iron à inata austriaça desde 
Então até ao seculo passado, a espanha passou 
da liberdade para o PES como este povo, que dante diria ao rei nas côrtes de Ara- “gãoz' Olha tu bem que cada um de nós valo tanto como tu, e se não sonberes respeitar nos- sos fóros comhosco te has de haver!...» este mesmo povo se viu dominado, aviltado pelo 
pela inquisição, pelo clero. Entretanto, sempre na. idéa da patria esteve 
verdadeiramente concentrado. para 0. povo hes- 
panhol tudo. quanto elle mais ama, tudo quanto “lt mais sen; tudo quanto elle méis crê, desde o grande Deus, que ampara e decreta os destinos cbessa mesma patria, até ao rei, que à representa 
costumes; o que munca varia, porém, é ssa cons- iante effervescencia do saniue de Pelayo e do Cid, correndo nas veias do mesmo povo que pe- 
lejou. em Covadonga, que nos campos de dres se cobria. de" gloria; o mesmo que para à corda de Hespanha conquistou o ducado de Ate mas, é sobre o sólo da Malia ergueu o mais alto. monumento do valor das arma hespanholas o 
forçou como nenhum outro pela defeza da honra, da bandeira, e da integridade da patria 

Nem o louco governo dos Filipe, nem as avil- 
tantes fraquezas de Carlos IV, nem o odioso ri: 
nado de Fernando VIL, nem à guerra da succes. 

o, nem as desordens Civis que depois ses m, foram bastantes para anoiquilar à Hespanha, “grande sempre, até na propria decadencia E quando se queira citar um bello é forte exemplo de unidade nacional. em lucta com as. 
maiores catastrofes, com ns peores desditas, com 
as mais fundas amarguras, que podem opprimir tm povo, justo será recordar, com o nome da Hespanhá, as grandiosas epopéas da sua recon quinta, todas as grandes empresas que formaram à resplendor da ua historia e foram, por muito 
tempo, o assombro do mundo todo. 

  

  

  

  

  

  

     

  

    

    

     

    
  

  

  

  

   

João Paupencio. 

REA 

O PINTOR ACACIO LINO 

E um dos novos da arte que surge agora na 
capital 'do morte, como uma Hevelação prome dora, mais do que isso, uma afirmação positiva que já se. prova em factos de autenticidade, de 
Valor de um artista que principia por onde mui 
tos não acabam. “Acacio Lino. Ignoravamos completamente a 
existencia deste artista que ora se revela, e cuja Vista de suas obras, reproduzidas na magica re 

  

    

  

   
    vista Arte, nos impressionou vivamente, 

E” Guedes de Oliveira que, na dita revista, apre- 
senta Acacio Lino, o novo artista que lá fóra con 

  

cluia seus estudos, Será elle que o apresente aqui 
tambem a nossos leitores, pedindo licença ao 
nosso colega a Arte para transcrever o belo ar- 
tigo, assim. como tão gentilmente nos perm 

  

  

  

estampar aqui os magníficos similes das obras 
daquelle artista 

Eis o artigo: 
  

«Parece constar já Historia e senão consta fica desde agora constando, -— que um bello dia o sr. Rodrigo Pere dagalhães, proprie- 
távio por Brosso em Amarante, trouxe pela mão 
a esta nobre cidade do Porto um pequenito de 
sãr os preparatoros do Iyceu. É” o sr Magalh am benemerito da patria pela abundancia da sua próle, e de tal modo que se Romulo bem mere. cu da Posteridade por ter sido, embora por ou. 
tros meios, o. povoador de Roma, maior numéro de rasões o sr. Magalh tou a estima dos vindouros por ter sido tambem o povondor de Amarante, Pode mesmo assegu- rarse que aquele D. Alvaro Goncalves Pereira, 
pae de Nun Alvares e de mais trinta e tantos huivalvarinhos. dispersos, talvez não fosse capaz 
“a procreação, e é esse porventura o maior titulo 
de eonsideração devido à este provinciano prol fico, que assim, por direito de. conquistas, con- fio os elos creditos do portugucano va. 
ente. 

  

       

     

   

  

  

   

  

  

  

fiel cumprimento do ereseite et multplicanine & grato ao supremo Ventura Terra do Universo, fem por eso deixa de ser infinitamente amargo para & bemaventurado que não tendo olhado para | numero se encontra na contigencia de pagar 
Caro o luxo de ter sido um ehamtecier activo. 

  

  

  vimos lá— admiravel esforço ! — estudando nos 
intervallos do Iyceu e fazendo prodigiosos eq 
brios d'horario para não faltar a nenhum dos 
estabelecimentos d'ensino. Era habilissimo; é 
seu ar infantil, mas intelligente, creava-lhe sim- 
patias que elle aproveitava á maravilha, sempre. 
cuidadoso, pontual, serviçal, com um tacto subtil 
do savoir vivre, manifestando-se sempre um ser 
social perfeito, mantendo rigorosamente com to» 
dos a mesma (cordealidade, amado dos condiss 
pulos—e sobretudo das condiscipulas, — tratado 
Pelos mestres com carinho, pelo amigos com af- 
fecto, pelos estranhos com simpatia. 
Claro é igualmente que se o pae Magalhães o 

enveredou para 6 Iyceu e elle se desviou de motu- 
a à Academia, é porque alguma rasão. 

O Cacinho. 
não quiz faltar aos seus preparatorios e não fal: 

Mas a Arte que o fastinara e desviara do 
caminho das letras, havia de acabar por absor- 
velo e foi o que sucedeu, Assim, elle terminou 
o seu curso. É como todos os rapazes artistas. 
para quem a idéa de vencer é um estimulo é um. 
impulso, longamente cogitou o sonho de Pari 
Ora os senhores o sabem. Está officialmente as- 
sente que Paris seja a fonte de todos os nossos. 
elementos de actividade e de saber. E! de lá que 
importamos a sciencia e a arte, a litteratura e os 
sabonetes caros, além das bugigangas bem em- 
pacotadas e das enormidades da moda, de que 
São documento na quadra os Colyseus que as se 
nhoras estão usando com o nome de chapéos. Os 
italianos, infinitamente mais patriotas do que nós, 
costumam dizer: Vedi Napoli et poi muori ! Os 

    
  

   

  

  

  

  

  

         

       
  

  

   
   

   

  

  

  

Falamos — ai de nós! — por experiencia propria. Ora o lustre patrcio de 8. Gonçalo não fugiu aos encargos da situação e serenamênte os satis- fe, encaminhando nã vida os. seus numerosos continuadores, Um deles, por exemplo, segui com. ão raro. talento e felicidade u carreira da 
magistratura Que tem aberto aos quarenta e pode Cos annos o seu lugar de desembargador da Re. lação do: Porto, de onde, quando se entra como jus e não como preso, sé se sãe para à senilidade “o Supremo “Pribunal; — ou para à cóva. 

Por'esta amostra pode suppôrse até onde che- 
garia o petz de 15 anno que sr. Magalhães 
Eonduziu um dia a uma casa «hospedes, dixan- 
do o apenas com esta recomendação : Estuda aa 

regue a si proprio e á precocidade do seu optimo senso pratico, o pequenio, à despeito dos sbus” 12 annos e da sua relativa liberdade, estu- din Era e enidentemente, o nosso Acacio Lino 
que: não está aqui que nos auia, & à quem pode. pelo diminuivo fâmilar, que lhe 
Tou, de = Cacinho, 
Como foi o Cacinho parar 4 Academia de Bel- 

lus- Artes?” Não pudemos averigualo, mas não cremos que disso dependa à sorte d'éste a como, afinal, do cometa de Halley não dependeu 
a sorte do mundo, O que importa saber é que o 

  

  

  

  

    

    

  

    

  
ASAS DA MINHA TERRA — Quadro de Acacio Lino. 

rapazes das Academias não são estranhos ao on= 
tagio de Paris e de Paris pensam como os italia. nos de Napole: O Cinho ia raiado o sou sonho. E ainda está ma memoria de muitos o alvoroço, o entu: siasmo, a alegria estridente com que 08 seus con- discipulos lhe fest miar de vespe: ras de partida, o pensionato em Irança, jantar à que o auctor dietas linhas só pôde assistir em espirito, vindo por isso a receber uma larga des- 
compostura ainda quente de champagne, Fóram pois três annos de Pari, que para tmais não dá O 

  

  

  

   
     

  

folego do programma e a largueza do orçamento. 
Nisso. Paris o fômos encontrar, quasi   
mas condições em que o pae o deixara no Porto, 
talvez até da mesma estatura, formato mignon, 
designado pelas concierges como; un tout petit 
“Jeune Homme, falando com todos, e dispondo do 
Quartier latin como se fôsse o proprio sr, Fal. 
res em pessoa. 

São de depois d'esses três annos de Ps 
trabalhos expostos ba pouco na sala da Si 
de Bellas Artes, Constituem esses trabalhos a do- 
cumentação definitiva do valor d'um artista? Elle. 
mesmo os não considera assim, é isso só serve 
para o honrar, para lhe engtandeter a probidado, 

& para lhe nobilitar a intelligencia. Tendo sido 
forçado a consumir o seu tempo quasi que nos 

  

   

  

  

  
 



      

O) OCCIDENTE 
      

          

  

seus citados escolares, cação Lino povo ma 
e trazer do que reportage, impressões, apon 

mentos, notas! de momento febrilmene coli 
das nfum excursionismo rapido, com o horario á 
vista, e um praso fatal a terminar, além de al- 
gun como. que exercicios de destreza, em que O 
Seu pincel nervosamente caminhou e à sta exhu 
derante fantasia se traduz. São dieta categoria 
os esbocêtos da Ceia dos Cardeaes, Na Ilha dos 
amores, Despertar de sileno, é aquele brilhan- 
tissimo esquisso De Tanger para Argilla, que 
Fevéla um poder de evocação absolutamente in 
comparavel, Este esquisso, que é o sonho d'um 
adimiravel quadro, consttue pela visão extraordi- 
ária do, assumpto, pelo vigor do pincel, pela 

arte o pela energia tom que recolhe a impres 
do movimento, do local, do sol, d'aquelle poi 
Tento sol marroquino, que parece sulfocar: 
uma das evocações mais bellas que temos vi 
em pintura, Acácio Lino nunca viu Tanger, não 
conhece. Martocos, nunca errou perdido num 
diaquelles. caminhos ardentes é estereis do mais 
desolador dos paízes, é todavia aquilo que ele 
tradhz n'um palmo do téla é assim, deve ser as- 

im, mada mais do que assim, Al respirase a 
o, e aquelles selvagens passam deante de nós 

indomavelmente. ousados, impetuosos, repulsi 
Um artista que assim so manifesta certamente 

dia darnos alguma coisa de mais completo, 
o sentido Iconografico da palavra, se 

inda mais as contigencias da vida, 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   jo per. 
issem. Elle pensou em demorar para mais 

longe a exhibição da sua obra e accrescentala 
com o que é uso chamar se trabalhos de folego. 
Mas já não faltava quem perguntasse se o séjour 
de Paris teria sido inteiramente esteril. Não foi, 
como se vi, É se, como dizemos, à anciedade 

   

dos que se interestam pelas affirnações d'um 
novo mão permitiram a Accacio Lino preparai- 
se como queria, o que expoz não deixou de o pa- 
tentear como um artista de raça, talvez maisima- 
ginativo do que rellectido, mas por isso mesmo 
marcando uma individualidade áparte, fogosa, 
Yibant, quam orem, o meio ds noso ar 

as, geralmente contemplativos o clegiacos uma prova deste acerto à pompa asitica do seu 
colorido, quas! licencioso, e à predilecção dos 
seus assumptos. À, palêta de Acacio Lino está 
Sempre, como se diz na music, uma oitava ace 
dna e “se nos quadros de genero 0 fascinam os 
motivos” senguads e picantos, na paisagem deixa 
Para os melancolicos as. horas crepusculates e 
tristes, 6 prefere o sol cantante e fecundo, à ve- 
getação plétorica, a natureza súudavel, forte, pri 
mitiva, tal como á hora alta do dia à vê na sua 
aldeia” e da janella do seu quarto. Dilo-imos 
assim o pintor do meio dia, se pudessemos fixal o 
num sd ponto da sua larga apúdão, e é ainda. 
o que exibe da sua aldeia, quinteiros, casas, ga: 
dos, que nol.o mostram. D'um temperamento as 
Sim cnamorado da vida forte, não pode esperar- 
de uma pintura, como lhe chamaria Huysmans, 
= pianoteuse, Em Acacio Lino ha uma grande 
insubmissão de nervos, e o que lhe sue da palêia 
ou Corresponde. ao entusiasmo do seu espirito e 
O tradus, ou é tnta, imutil e elle volta a sua téla 
para a parede, accende um cigarro e pensá nou- 
irá cosa, E tata a sua grande qualidade € póde 
ex tambem o seu perigo. à 
as, o velho Bulon, de bem nos lembra no cu 
iscurso de recepção, da Academia, em que lar- 

gamente discreteia sobre o esslo, que isto de ter 
Benio é uma questão de esforço e assim será para 
aquelles que como Zola tenham as faculdades. 
Creadoras sob a tutela da vontade. Acacio Lino 
Jámais será um homem de genio d'esta categoria, 
apesar de haver demonstrado tambem pela sua 
tenacidade à conquista do seu exito, À sua obra 
não nasce da reiexão ou d'um methodo de tra- 
Balo serenamente, calculado, e imposto como 
uma obrigação a cumprir. Nasce de horas de fe. Dre e da ncoessidade involuntaria de produzir 
Pelo prazer intimo de pôr para ali o que o seu 
Espirito ocupou. Os que assim produzem são, 
Para nós, os verdadeiros artistas; os que produ. 
2em só pelo domínio do querer darão quando 
muito mecanicos excellentes. 

Mas... nós estamos tentando explicar um novo, 
dinda no limiar, e elle póde, mesmo pela ordem 
natural das coisas, transformar se a ponto de o 
vitmos à achar ireconhecivel. Não importa Jul. | 
amos apresental-o, ao correr da penna, tal como, 
Nos parece agora, e se falhamos na segurança da 
Spinião queiram ter o encommodo de virar folha 
€ fazer de conta que nos não lêram. 

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gueoes 'Ouiveira, 

  

CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR 

A Nazaroth (18074812) 
  =Tudo agarra francera a Detrum eaqueou, roubou. 

  

D.Travcoso 
«eciiorda selva, só comparavel à que o dtcidente da Vitro vi dote no He Cut da nessa er A.Cammio. 

sta pequena povoação, apesar, de m'aquelia 
caliente Epoca se compór de pobres pescado: 
prior, ess, um papel importante na 
Sem fa entrada do exercito frances em Portu- gal sob “o conmando do general Juno, é distri 
Exiias que “6ram as forças invasoras: pelos di 

  

  

versos pontos do paiz, veiu a ser occupada a for- 
taleza de S. Miguel, 

    

Voação com 

Competente artilharia, ara” cuja. collocação Seo seram as obras 
que; à mea legua de 
distancia, for cons- truido” de ovo pelos Hrangus o fone de 
Solto, depois guar- 
necido tom duas 4 
cas de grosso calibre 
e nie e tantos ho- 
mens é com equal for- 
qa ode S. Martinho, 
Sendo todas es for 
im “official chamado 
Mito, sob as ordens 
do general Thom govêmador de E 

  

  

    

   
  

  

irando das” guamições dos fortes por signães,   

Ego tiene 
de norte a sul, pelas phalaniges invasoras 

“A 2a de junho de 1808 sublevava-se Aveiro é 
atenihada, à 23 Coimbra, onde se organisou um 
davalhão academic, e a seguir Pombal, Figueira 
dia Fos e outras povoações proximas do litoral, 
“que estavam guamecidas por sold dos francere. 
AS clegaa a Leiria uma pequena parte do ba 
talhão acádemico com bastante paizinagem dos 
logares por onde passavam aotodo uns 2000 
300 combatentes. O Movimento redobra de intensidade, As guar- 

fogem. homiers manda recolher as guar. 
a Tones, é deixa a do forte de. Miguel, 

DSG não impediu que paristem para Leiria, 
(então séde de comarea), emissários, no louvavel 
Lpentto de oiterem dis torças acadesicas ali 
Chdgadas de Coimbra om necessarios soceorros 
Confia oa franceses, que infestavam aqueles si 
tios. Ôs estudantes, que em todos os tempos teem 
manitestado de sobra os seus bros acendrada- 
manto patioticos, não hesitam pr: se à caminho. 
Para cha: povoação, levando comsigo um corpo 
Ve asano? doa que se achavam mai bem arma- 

  

  

  

  

      
         

  

  

  

  

  

  

  

ava commettida a deteza do an impulso aecentuada- “o juiz da Pederneira (1) 
para rapidamente lhe aexem lorecias 509 ra 
d Como este magistrado não podesse effectuar a 

sui determinação nas poucas horas que lhe fôram 
otasadas, não se fez esperar. o saque ás casas. 
a pabitante, que começou no dia 1 de 
Julho de 1808. terminou no dia imediato, 
povo, num remo de revolta, por ão cruel 

« fe pavimento Ira io um a ho 
Cet saBndo eada. vez mais entumescida à onda 
Ga Tdignação, popula, esfaquelam a ordenançã 
francera, que v 

forte de'S, 
mente despotico, or 

    
  

  

  
  

         
a do forte de S. Martinho com 

(a) Ea obriad à fornecr diariamente aos frances certa 
qulnhigçãe de veres. 

os despachos para o de S. Miguel; quebram o mastro, em que se faziam os signães de commu- 
nicação, e egalmente esfaqueiam à sentinela. 

À guarnição conhecedora da encrgica attitude dos revoltosos é do assédio fortaleza, auxiliado. pelos acudemgns esteve à pós, sem reorço Aigum das outras guarmições, por sso que a de 
SE Gio, tendo deixado as peras mal encravadas & enmerrados dois barris de polvora, se-havia cn: Gorporado com a de S. Maralho a Fhomiers, que Airava por entre Caldas, Obidos « Peniche. “Não fardou que dali fóssem retiradas as peças é Barris de polvora, e em seguida postadas ato do môrrê da Natareih, onde mais facilmente Podesse ser batida à fortaléra de S. Miguel. Pouco. depois um artilheiro portiguez dos que so achavam na fortaleza ao servico do inimigo, 
obedecendo à vor do dever, imposta pelo mais 
Catra patriotismo, toma cênta das peças « do material Al existente,  assestando-4s, dirige, com “ama. firmeza e perícia, o fogo, que uma balã 
tertou Togo sobe a porta da fortaleza causan- 
do lhe alguma ruina, e suecedendo à esta outras de cefcitds desastroso, tas terríveis, obrigou O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fonte De S. Miguet 

comandante Miro a render se, ficando elle eds subatêmios prisioneiros de gor Neste ataque em que se disunguiram os aca 
demiços é ui grupo “de valentes populares, que 5 Bepaiam has Festa à (Ora Benevola por dio lb" tratados bs prisioneiros, Gsm quanto q vos e odiádos pel povo, especialmente o Danbaro iron, que, Coma tenente de artilharia portugues, havia jstudo ao serviço do imperador Roe rancéses tom os prisioneiros retiraram os academicos « à usiidres para à então vila da Figueira da Fog, & Wall para Coimbra, sendo depois cond Aids para o Porto, eu ul educo. APOS esta reirad, era a conta, amiudadas ve- 
ses, vigiada. pola tropas napoleonicas. No dia 6 de aah, duro avadores, mercê da sua ex- 
coliene pistão, fazem retrdceder no aiio da AQUI 56 eaiéies que vinham atacalios Sopuidaçiento com” Him de melhor prepara rei da deleza, ão lhes mandados pelo igleres, que oseupavan ae Bengo agi arcos dlpeçãs de pequeno calibres que, Com as que po: aus apráveltar do Torto, Esta 6 numero de Gs Os artliros inlezes, depois de conveniente. méd montadas AE poção, tornaram logo à em- arcar, ficando estas servidas polos pescadores da Costa, 6 assim permaneceram por alguns ide. O serviço das guardas por les prestado foi feito oia tanta Gadeção de apriidgaran esp Ge remetioram para Sordo dim navio ingles Estando, entretanto, travada a lucia popular, já bastante avolimada com a euopiita da elogada da esquadra ingleta, Thociera à quem estava confiada à missão d'plorar o lo (es de ops a madoigada do dia 15 de JuO de 1868, na Nararet, qui fora abandonada pelos Tlciando que a gudrscian, con ima corpo do 
“5600 homens « algunas peças diaria dim de destrir e saquear as povoações daquela es q Aisbntado de fuioso rancor amanda ein 
dear, junto peças, alguna dos poucos que ser- 
viam darei, uia mulher o hoengde pr. 
Vecta'edlade, e praticar, sem excepção diespecie 
alguma, tace crueldades) roubos e assassinos, ques má phrase um douto eseriptor, as suss acções 
exclderam talves às atrocidades de Margaren 
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O Pixror Acacio Lino No seu aAveLimto 

  

prompto é facil aliado 
Na! Nazareth reduziram a cinzas 13 ou 14 predios e des- cendo 4 Praia, que então tinha. 300 Ou mais casas, sómente 

escaparam 4 queimando acto contínuo, as rêdes é barcos dos] pescadores. No numero, de. casas incendi dm barraca que alí tinham os padres Be servia de Casa arrecadação dos direto de pecado, deixando 
gardearem no areal, aonde depois fôram achados os fragmten- tos. Na Pedermeira, depois de saqueada esta povoação, lança: 
ram fogo às duas cgrejas, escapando, facto notavel (posto que pouca. distancia, de sor entregue ds chammas o famoso templo de NS. da Nazareth, á sombra do qual nasceu esta povoação e donde deriva o seu nome (o), mas não das ab- 
regista: apoderaram.se dos Reus ricos, ornAmentos, vasos sa- Eros, joias, dinhero auras prciidades; ram em pedaços o orgão quebraram uma imagem do Menino Test despedaçaram o mais; acutlaram um eruciixo; lançarám por terra. o 88:m» Sacramento; e por fim foi retirada à sagrada imagem de N. S. da Nazareth, tida como uma das mais mila- 
grosas da christandade, da tribuna, entre motejos e desprezos da soldadesca francera para em seguida a abandonarem, sendo. mais tarde encontrada. pelo reitor, António José Bapita de o, a um canto do altar mér, estando presentes os mordomos que depois solemnemente à colocaram no throno, Se por um lado o general Thomiera havia dado redeas ão seu indonio furor pela perpretação de tae crimes, roubus € infamias, os soldados de Massera enchiam de sombrio terror. À as povoações pelas suas inqualicaveis erueldades, exer 
“las, tânto em tenras creanças e tímidas donsellas, como em À velhos imbéiles. 

    destructivo. 
indido, 

     
  

  

     
  

  

     
         

  

         
  

      

    nagar ita ca ago imo :   

  

Ocioso é dizer, que no real santuario se repetiram os mes- 
mos sacrilegos desacatos: a imagem novamente retirada da tribuna, e depois collocada em sito improprio pela sodadesc franceza, tanto dentro, como fóra do mesmo santuário, até e, sendo encontrada, por um feliz acaso, no polal da tas. de francisco Miguel, sitano largo denominado. Terreiro, pelo 
mordomo, o Reverendo Padre Antonio Baptista Bello de Gar. valho, mútica mais à abandonou resolvendo 

  

  

   

  

     desde logo, sahir 
Cria pos Canpears 

Quadro de Acacio Lino (1) Vidês— Panorama — Ano 1857 — Pag. 249.



O QCCIDENTE 

Ss. M. El-Rei D. Manuel II, no Bussaco 

  

      
No Bussaco — Rua po Mosteiro. 

  

  

  
    O sotan DA Garnecosa O Saxruario DA Cannecosa — 

   
         No Bussaco— A Fonte Faia 

dlesta povoação, sua terra natal, para o que imito concorreu o provedor 
da coma eira Caio, s No dia à doutubro de 1819 se por à caminho de Mafra levando com sigo a Santarfmage o da Barca, donde se esconde d 

que sobresãe o mages: ; aura saberana, cia um saudoso deus, guindo à sua rota, sob à egide da T6, passa pelas vilas das Caldas 
da Rainha, Obidos e pelas notavei linhas de Tories Vedras (1), aonde lhe 
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O OCCIDENTE 
      

  

  

é imposto um outro tragecto inteiramente contra. 
tio ao que tinha traçado, por cujo desvio, é por. 
uma encadeação de acontecimentos raros, como. 
Se diz na inscripção, que abaixo transcrevemos, 
Vem ter ao logar de Pendão de Belas, e ali já, 
noite cerrada Mhe são abertas de par em par, às 
portas da casa de João Luiz, criado de Sua AL 

cal o Principé Regente D. João, 
is à inscripção que se acha cinbutida em azu- 

tejo, na parede d'aqueila casa, que actualmente 
pertence à Duarte José Bellas (1): 

«A invasão dos barbaros france este 
reino de Portugal motivou o facto exiraordinario 
da sahida da Milagrosa Imagem de N. S. da 
Nazareth da sua egreja é real capella, cuja sa 
crolanta imagem, por una encadeação d'aconte- 
cimentos rards, véio ter a casa de João Luig, do 
Pendão de Bellas, e trazida pelo Padre Anionio 
Baptista Bello de Carvalho, mordomo da Real 
Casa da dita Senhora, e que, como administra- 
dor da Mesmia, depois de publicada a morada da 
V. SS. em casa do dito João Luis, se conse- 
gui a colocação da Mitagrosa Imagem em a 
Real Capella de Queluz para à veneração dos 
devotos durante a residencia d'aguella Sagrada. 
Imagem em a mesma Real Capella» 

“Chegou em o dia 1a d'outubio de 1810. 
Esteve, pois ali exposta, desde 25 de março de 

811, no altar collateral de S. Clemente até 3 d 
setembro de 1812, data em que por concessão 

foi mandada recolher ao seu alegre e ma- 
Eestoso santuário, nã Nazareth, padrão indelevel 
dos sentimentos. religiosos d'elrei D. Fernando. 

Condusida à imagem em uma rica berlinda, 
sob a direcção das pessoas mais gradas de Que- 
luz e Belas de que fáxia parte o Reverendo mor- 
domo Bello de Carvalho, foi durante o seu tra- 
jecto solemmemente festejada pelos habitantes de 
Bemica, Villa Franca de Xira e Caldas da Raí 
nhas em Bemílca deu enirada na egreja paro- 
chial de N. 5. do Amparo com a maior solemni 
dade, com sermão que pregou o Padre José Agos- 
tinho de Macedo, prégador regio « toda a noite 
festejada; é no dia seguinte 4 do citado mez e 
anno —celebrou-se missa de pontifical em que 
prégou o padre Diogo dos Santos Mello, bene 
ciado e prégador régio da Santa Egreja Patriar- 
cal, e 'em Villa Franca de Xira e Caldas da 
Rainha sé ho cantou Té Deum é misasolemno 

Chegado o dia 6 d'aquelle mez é anno deu en- 
trada na Navareth com as máiores demonstra- 
ções de regosijo, vendo-se as ruas ornamentadas 
com verduras e arcos triumphaes; e parando o 
cortejo seguido de numerosa assistencia de povo. 
em frente da porta do santuario, foi tirada à ima. 
gem da berlinda pelo Principal da Egreja Pa- 
Ariarchal, Gomes Freire d'Andrade, e a entregou, 
perante todas as auctoridades do concelho é de 
Tóra, collegiadas da Nazareth e Pederneira, ao 
novo Reitor, o Reverendo Padre Antonio Bapista. 
Bello de Carvalho, que a levou debaixo do pallio. 
até ao altar-mór entre gloriosos ymmnos e expar 
sivas hossanas, que com gran e lustre e aparato 
Se repetiram nos dias immediatos com a mesma 
numerosa. concorrencia, para maior engrandeci 
mento do culto desta Vencranda Imagem, de. 
que era um desvelado levita o virtuoso reitor, 
Como o fram, em rudes tempos de seculos tran 
Sactos, por análogos motivos, os monges Cyriaco. 
ESeointno, vultos proeminentes pas brilhantes 
paginas da historia do cuto de N. S; da Nazareth. 

“Taes são os traços geraes dos successos, na sua. 
maior parte de lugubre memoria, occorridos, du 
ránte à guerra peninsular, neste pequeno torrão 
di terça portugucra. 

  

  

   

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Lixo 4, F. DA Costa. 

a me 
El-Rei D. Manuel 1 no Bussaço 

  

Ares E Sá Pest ne Casrão 
Foi acolher-se ElRei ás sombras frescas do 

Bussaco e, nã tranquilidade da grandiosa mata, 
buscar retiro das canceiras da governação. 

Melhor logar não haveria para esse ret 
não chegam os rumôres das cidades; logar onde. 
dar É puro e a naturesa majes 

     

(1) O retail com esta fnseripção ol benzido em ao dra- 
  

  

    

  

do o espirito na contemplação meditati 
vando.o às amplidões do infinito, e ali, 
Soares de Passos, o joven soberano poderá dizer: 

   

«O rei destas montanhas 
Sauda o rei dos céus» 

randiosa O Bussaco é tão celebre pela sua 
vores de mata onde se todas as especies, desde as indi 

escoticas, ali plantadas pelos frades, como pela sa. Pita, em que aval O grande fito de ar- mas que lá se praticou, na glori de setembro de (810, que ibigiu poleão a maior derrota que sofre, completamente 0 prestígio daquele An 
tortas, Massena 

“Al de feriu” a batalha que sacudiu de vez do 
solo da patria à terceira invasão francês, cujos 
soldados! escabujaram por aquelas. montanhas, com todas as gloria de. cem batalhas os robles 
ficaram de pé, testemunhas inabalaveis dos ses 
los, para “contar ds gerações futuras quanto sã 

    

  

  

    
     

     
panando 

jo das Vi-     
ni 

  

   
   
  

     
  

  

cfeimeras as glorias do mundo. 
Lá está o convento, que serviu de quartel gene- 

rala Wellington. Fabrica humilde que em suas   

céls abrigo tanta ciencia o vitudes de sois 
Sem que o fausto, ou sequer as comodidades o 

analises Tá passei dois dias-D; Pedro II, em 1704, preparando e, acaso, para a campanha que 
da tcrar conta Castel, Em comprimento a 
celebre grande aliança das potencias para colo- 
Carem no trono de Espanha do arquiduque Car. 
Tos de Austria, proclamado Caros 11. 
uencias, que não vem para aqui hitoriar. 
Da passagem do D. Betto Tl pelo convento do 
ustato, em 24 de agosto de 1704, escreve o cro 

nista fe. João do Sacramento relatando a grande 
humildade com que. o. «Serenisimo « pisimo 
Rey. D. Pedro Il ali te apresentou, No regres so ixo cronista, que chegando só á portaria, Gude Estava de serviço frei Diogo da Ascenção, Que O Mão Conheceu, este lhe pesgunio o que queria, 
pela devoção deste logar o quitera vêr» E o ra- 
de Ne repicou: «Se vossa mercê traz licença com 
à benção de Deus, que sem ella, não me é lcito 
ãdmítito, á clausuta, nem guialo do convento. 

Entretanto chegavam alguns, da comitiva rel quero frade reconheceu, é cahiu «aos pés do Rey, 
due a terra o levantou com desusada piedader. 

Poucos dias depois passou no Bussaco D. Car: 
tos LIT que ia juntar sé à D. Pedro II. O pre 
dente ao trono de Espanha tambem qui vi 
que ele mito se edifcara daquele santo logar. 

Jem bia, tendo socogado o reino das guerras dos pardos que ensanguentaram à implantaç 
do regimen liberal, foi a rainha D. Maria IL f 
“er uma viagem pelo norte de Portugal, e depois. 
de estar em Coimbra, Com o ei consorte D. naudo, o principe. D. Pedro e infante D. L onde foi recebida com grandes festas, visitou, no Gia 26 de abril, o convento do Busraco, serido. lhe oferecido pela municipalidade da Mealh 
im almogo no refeitorio do mesmo convento. 

Logar de tanta paz e de tantas recordações 
histoicas foi agora o escolhido por ElRei D. Na- 
nuel. para repousar e retemperar saude, n quelia alitude, onde: os pulmões se refazem 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

plêno ar, No Luso vae tomando banhos, e pas- 
seando às tardes sob os espessos arvoredos da. 

O Bussaco é hoje uma mata 4 moderna, des- 
bravada, por assim, dizer, a virgindade da sua. 
floresta com ruas ou avenidas regulares e o seu 
grande” hotel, que. é um monumento em estilo 
Sanuelino; Luso já não é à pobre aldeia de ou- 
tros tempos de barracas tôscas, incluindo as de 
Seus afamados banhos, que tem hoje edicio mo- 
de, onde não flim todas às comodidades é 
higiene, € para mais agora engrandecido com O 
prestigio real, do uso dos seus banhos por ELRei 

Sua Magestado, durante sta estada no Bus 
co, tem dado largos passeios de automovel, a 
“ii terras da Beira Baixa, onde foi muito v 
riado pelas populações, e Velo à Coimbra as 
actos da Universidade, sendo ali recebido com 
foda a solemnidade e grandes manifestações de 
simpati No domingo 24 de julho, foi Eli á Carrego- 
say à convite do sr. Bispo; Conde, que para isso 

A Carregosa é uma freguesia da Beira B 
distante uns o lilometros ao 5, de Coimbra, 
onde'o ilustre Bispo de Coimbra tem seu solar, 
5a quinta da Costeira; um solar encantador pelo 
pitotesto do sítio, de solo acidentado e ferti, ma- 

  

  

  

        

     

  

  

      

nancial de aguas púrisimas, e realçado pelo ma- Enifico templo que, ha cerca de dez antos, O Se Bispo Conde e! seu irmão, 0 ar. Conselheiro Antonio Maria Corrêa de Bastos Pina, D. Prior de Cdofeita, ali fizeram consteuir á Nossa Se- 
hhora de Lourdes e que é o primeiro em ponente Santuário levantado em Portugal á Vir- Bem daquella invocação. À vingem de ELRe & Carregosa, de automo ma viagem triumfal, pelas 'expontancas nceras. manifestações. com que 0s povos O aclamaram desde a Mealhada, Anadia, Agueda, Oeia de Room E mais povo 
sões pur onde passou. Tem, múitos pontos do ca- 
Siaho havia mastros embandeirados, festões de 
verdura, músicas e grande concurso de pessoas de todas as classes que victoriaram o joven mo arelia é Me atapetavam a passagem de Môrs, Chegando à Carregosa, a recepeção não podia ser mis: fesiva, sendo! EILRel 'esperado. pelo 
E Bispo Condo em Pindelio, e dando entrada nã 
Povonsão, tocaram os sinos da egreja matri e os 
do Santuário em alegres ripiques de dia de festa, 

O povo invadiu à quinta da Costeira até Santuário, e todos 4 profa levantavam vivas à 
Rei e”4 familia real, o que era agradecido 

pelo monarea com visivel satisfação. 
O se. D. Manuel descançou um quarto de hora 

no principesco solar, e depois seguiu para o te 
plo debaixo do, palio, com o 5; Bispo Conde, 

“Terminada esta voltou da mesma férma ao so- 
lar, e ali lhe foi oferecido almoço pelo sr. Bispo 

dados, como 0 sr dr. Vaz Ferreira, governador 
Evil do distrito; condes de Agueda é de Succha, 
dr. Pauto de Barros, Eugenio de Castto, comen- 
dador Borges d'Almeida, cre. 

A retitála, não foi menos festiva do que & 

  

  

  

  

  

    
  

       
  

   
    

     

  

        

      
  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

chegada, e Él Rei guardará gratas lembranças, 
daquella visita á Carregosa, como uma das mais. 
agradaveis diversões que a sua estada no Bussa- 

  

co lhes permitiu. : CasraNo Atento, 

Rd 
PELO MUNDO FÓRA 

Notas um curios: 

  

A aviação vae conquistando adeptos não só- 
megie et o bel seu napessoa da senhora 
rocha que e segulu à senhora Francis que do 
faser” evoluções sobre o aerodtomo de: Bé 
(Sinaçdand) sarro num poe cum otipato 
due pilotava, caíndo arrastada pelo  apparelhos 
die Matou um espectador e ficando à aviador. 
dom 03 braços e uma perna Hracturados. À aeros- 
tação já despertou entusiasmo nos proprios eis, 
Sefdo o monarcha da Bulgaria o primeiro que se 
arrojou à uma viagem de 7 minutos no biplano 
di Eaminne, O vei Fermando accedera ao pedido 
dos seus fios, o principe. Boris, herdeiro do 
throno, do irmão mais novo, O priipe Cyril, 
para acompanharem aquele aviador, nos seus 
Bsercieios no aerodromo belga de Keil resol 
Vendoss depois a segulrlhe o exemplo. 
RN de julho O aviador dinamarque: Syendsem 

fes a Caveasia de Sund entre Copenhague e Mal- 
moê, percorrendo o estreito, que naquele ponto 
amd Uns do lotus, em ai minutos 

Se as coisas vão caminhando para que a 
venha à alargar 0 seu campo diacção no dominio 
dos" aê, é tâmbem certo que na terra € no mar 
à humanidade procura totmarse cada vez mais 
aguerrida, dando. por vezes mostras d'um ret 
dlfscimento de ferocidade que deixa a perder de 
vista às horripilantesscenas do Colyseu de Roma, 
pois que no! seculo da electricidade e do radio 
Ga teltgeaphia sem fios, do codigo internacional 
de Blustschl e das conferencia da Haya, vemos 
Accesa- por toda à parto uma lucta de raças, não 
em obadiencia áquelie principio calorosamente 
defendido, pela escola. darwinista e que e sym- 
bolsa nas es palavras = strugge Jor fe que 
a Implaterra arremessa ás nações pequénias « de 
Sang depauperaão, mas, que € dverastiso 
ibeliecendo a um odio cego que à raça branca 
a America ha muito, vem mutrindo. Contra 08 
pretos e amarelos, cujo sangue anima s gran. 
Hs empreendimentos materines de que ela gosa. 
ssa Juca, manifestada em contínuos combates 
má via publica, entron. nos dominios do sport 

aimento dos espectadores e, ainda mai, 
vãos de virtos de hippodromos e de 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   colyseus      
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O OCCIDENTE 

  

  

  

  dos nos Estados Unidos da America do Norte, 
organizou se em 4 de julho novo match entre O 
negro Johnson e 0 branco Jefries, com a assis. 

de mais de 18:000 espectadores, que dispu 
tavam à murro os seus logares, generosamente 
pagos em, bons dollars, sendo facil calcular a enormidade de apostas sobre o resultado do com» 
bate das feras, que de humano só tinham gesto 
nem peito. Centenas de contos recompensaram os dois adversarios, ficando, vencedor o 
Jolinson, que em 15 assaltos, d'uma volenci Hercules invejaria, deixou como morto o seu 
tagonista Jeffries, hoje completamente surdo por causa dos formidaveis soecos, mais certeiros que 
Feitas, que escarumba tevo a audacia de lhe 
errar. apezar da raiva dos espectadores adeptos 

de Jeifries, que não puderam calar a derrota, pro. Voando. distúrbios de que resultaram muitos 
mortos e feridos. 

Este espectaculo indigno do nosso tempo pro: 
votou reprovação de todo o mundo civiliado, 
que no entanto consente morticinios motivados 
Dor dilerença de crenças religiosas, como sucte: deu ainda o anno passado na Armeni 
“Aquela scena, desenrolada em Reno, perto de 
Ye York, despertoa à ganancia das emprezas 
cinematographicas, uma das, quaes não hesitou 
êm oferacot uma 'somma colossal de mil Contos 
pelo exclusivo das fitas que pudesse obter durante 
O match de 4 de julhos o povo, porém, oppose 
Aga exibição vergonhas, | 

a scepticos teem, no entânto, o direito de per- 
untar ge a sua attitude seria À mesma no caso em que Jefíries saísse vencedor 

  

  

   

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

À Inglaterra acaba de votar 3.444:000 libras 
para a acquisição de mais 4 dreadnoughts, que 
estarão construidos em 1913. Aquela nação ficará 

o de 27 dreadnoughts, contando 
mias, ao passo que a Allemanha 

apenas 21 e a lt: Por occasião das ultimas eleições, os conserva 
lores é os unionistas combateram à idéa do 

Posvers standard defendida pelos liberaes, se- 
Eindo a qual a Inglaterra deve ter sempre uma 
Ssquadra cgual ás das duas nações mais podero-| 
sas: Asquith advoga este principio. afim de m 
fer à supremacia da marinha inglesa, pois que 
todo o poderio da Inglaterra se bacia no domi 

lo do mar; renunciar à esse p mesmo que renunciar ao logar immenso que 0 
povo ingl o 

  

  

    

      

      
  

  

  

      

  

  

  

glês conquistou no mundo. À formidavel opposição do deputa lo socialista. 
Dillon, o. primeiro: ministro. defendeu calor 
      

  

    

mente! 6 deles aval, embora 
rh venha retardar 

forma social, accrescentando que ne. 
dessas reformas é possivel sem a devida 

Segurança nacional e que à limitação das cons trúeções mavães” 6 de Poderá prever depois de 
roxa, 
Segundo a versão do senador francês Gerva 9 rei Victor Manuel TI tomou a peito o proble: da Timitação do armonento, expondo ao chefe Testado duma grande potencia (Eduardo VI ou Guilherme 1) una contepção, cuja bas consiste 

na divisão dos navios de jucrra em categorias, Sptando cada nação: pelo Aypo que julgue mais eceggaio sua deles (aÃ, Sonsequenca deste plano seria o termo da 
Ja das ações sempre empenhadas na con 
reção de tavios de tipo cada vez maior e mais Poderoso, com Yperadistimos sacrifícios fvancei- Poderoso, com peradi cos 
WO fo decerto 4 Inglaterra que o ei de ita. 
a exp 0 eu projecto visto que essa nação se dem empenado, de ha cin anos para cá, em 
(Esc made. rata se, ao que parece, a AL 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

lemanha, embora despacho offcioso de Coloni 
assegure que não houve negociações a tal res. 
Peito; o certo é que esta nação se opor sempre   É imitação dos Ermamenos magos e ada no ultimo congresso da. Haya clase recusou a 
ápprovar um projecto apresentado nesse sentido, 
2ão porque” la esteja animada de sentimentos belicogom mas porque, entende. dever conservar 34% liberdade pena aeção, levando O seu o. leio no mar o mesmo ponto em que mantém o 
“eu poderio tetrestço, POVO CO 

o aumamento, pois que aecre Ss despezas Côn, oextrio é marinha conte 
peatifino semi para tod as has por 

   

  

    
  

  

A Allemanha, cujas finanças são extremamente 
precarias, insiste no proscguimento do caminho 
Em que se metteu, porque entende que a realiza- 
ção do seu programa naval actual é absoluta. 
mente necessaria para a plena salvaguarda da 
sua defe; 

A patria de Schiller e de Goethe nfeste caso, 
“como em muitos outros, tem modo de vêr pratico. 
é muito positivo, que lhe dá foros de grande na- 
ção, a quem a Turquia vae propôr a compra de 
dois conraçados:— o Brandeburg e 0 Friedrich 
Wilhelm, e o Brazil está tratando de mandar 
para Já algumas dezenas de jovens officiaes do. 
Exercito para fazerem tirocinio nos diversos cor- 
pos do exercito allemão, indo alguns officiaes al- 
mães servir de instructores no exercito braxileiro. 

  

     
   

  

  

  

  

  

Ji A. Macano ve Ouiveima. 

x 
Os que voltam 

Eis um titulo de romance deveras despertador” 
curiosidade indigen 

Voltar no sentido do auctor é regressar, mas 
não sob a vestidura primitiva. 

Chama-se Jacinto Gago Machado de Faria o. 
bacharel em direito pela nossa universidade coim 
brã que in mente architectou a fantasia de genero. 
theosophista. e budhista que denominou Os que 
voltam e a leitura da qual nos transporta em 

ão Áquella India de sonho que o Gama 
luminosa das suas naus e o 

     
  

  

  

      
  visitou 

Camões recamou de brilhos inex 
paginas immortaes do seu poema. 
    

   

  

  

    

  

  

Jacinto Gago Mactavo DE Fara 

Nfum elegante volume sabido, dos prélos da 
typographia da Empreza da Historia de Portugal, 
com um texto distribuido por vinte e nove cs 
tulos que abrangem 259 paginas, Jacintho Gago, 
tomando nas gloria d a lição dn 
gente em alguns dos. 
Acidencia primacial encarna-os na pessoa de con- 
temporancos de procedencia diversa, e, ao mes. 
mo tempo que os faz discutir e peregrinar dentro 
da propria peripheria philosophica de que o seu 
espito se quiz Fazer interprete, sabe com firmeza. 
de conceito approximar tempos e fundir ent 
des, applicando-hes na definição de caracteres a 
cauterisante energia d'uma crítica perfeita. 

Quando, ainda ha poucos mezes no meio de 
perfuncioria  paléstra, o auetor me falou no ro- 
Imânce em que andava empenhado, confésso com 
inteira franqueza que se me afgucon alguma coi 
sa da lua, decidido parto do que se designa em 
linguagem de estudantes na categoria de maduro. 

Devo tambem dizer que desde logo sympathi- 
sei com Jacintho Gago, physionomia aberta, d'es 

“da relação ao romance engancime redonda- 
mente & aqui me apresento penitenciando-me. 

Pretentindo Teto de vagar, leveio pelo con- 
trario uma assentada tal É à forma empolgante 

  

        

    

      

  

  

  

  

    

  

  da sua urdidura, original entre nós, pa 
nos convida o proscenio da capa se assim me é 
permitido. exprimir, onde avultam estampadas 
“ima nai portuguera e uma ancora, 

De tres elementos participa o romance Os que 
voltam, do philosophico, do historico e do poli 
tico. 

O segundo dos indicados precedentemente é 
um primor em que a época de D. João 2.º e de 
D. Maria 1.º revivem a nossos olhos em quadros 
não longos mas de intenso colorido. 

À philosophia, de metempsycose-e de encarna-. 
ções successivas, está conjugada mediante fina. 
habilidade no plano da política a tal ponto que o 
leitor póde chegar a crêr que todo o romance 
data do principio de fevereiro para cá. 

Pois de que isto não occorreu em verdade te- 
nho eu à certesa mathematica. O ultimo capitulo 
subordinado ao útulo — O juiço de Santurno — 
Portugal iniciando um novo semecyelo ascon- 
dente foi composto e até escripto depois de in- 
cluida no registo do crime hediondo à vil selva- 
“geria da tarde de um de fevereiro. 

Vou transcrever do citado capitul 
linhas bem ponderadas 

    
  

  

  

  

  

  

  seguintes 
  

      Eram classes e havia luta! hoje não hacl ses mem luta Ha o indiferentiamo, o despreso dlane pelos outros à impossibilidade da lucia. tl ortgal que tem todos os ranos na o € que convida O outro a jogar, mas este com Bom senso tem se cada vez mais retirado da co- média, O primeiro oi encontrando sucessivamen- te mênnos. gente com quem, jogar é por iso já não tem credito nem dinheiro. O segundo Port. gal le cedo & hero, ma nã o quer con. ar; no que faz muito bem. D'aqui resulta que o Portugal dos politicos é tm quasi phantasma! tem ma existência abstracta, pretenderá sempre ar eltei comvigo, separando. da naçã ancia de ter umá existencia real; foi Já sucedeu a D. Canos! E! uma grande situação esta para uma creança > 

  

   

  

  

       

As faculdades de Jacintho Gago, patentes neste. 
seu primeiro trabalho de maior fólego, impõem- 
lhe que prosiga numa obra didáctica orientada 
para legitimo realce da patria. 

A Historia é o seu campo mais predilécto, e 
póde tambem sêrlhe a consagração meritór 

  

  

D. Fuaxcisco be Noronia. 

a 

O MEZ METEOROLOGICO, 
  

Julho 4940 

Barometro.— Mas. altura 768um,3 em 23, 
> Min. > 757um3 em 10. 

rmometro, — Max, altura 34%2 em 7. 
> Min. > i44 em 

  

    

O téimpo conservon se, em geral, pouco quente 
predominando os dias de temperatura baixa para 
epoca. Apenas houve 4 dina de temperatura su- 
perior à 30º em 5 (322), 6 (3248), 7 e o(3141). Se a eos acecênnios as manias os das 
13126446) é 21 (87º), todas as demais foram in- 
férrea 2269 

  

       

  

  

Nebulosidade muito elevada. — Céu 
pouco nublado 17 dias, 

> Nublado 14 dias, 
=,9 em 2 dias (15 e 29), 

      

Rovista do chimica pura o aplicada, — Fun: dadores e redatores. proprictanios, professores, 
A. J. Ferreira da Silva, Alberto de Aguiar e José Percira Salgado. 6º abno, n.º 7, julho de ídio. 

Sta revista, à melhor no gene, que temos no 
, Publica os seguintes artigos: À 
analyticas Chimica mineralogica; Chi 

pliarmaceuticas Chimica sanitária Biblio» 
graphia; Variedades; Necrologia. 

    

       
   

  

 



    
  

  Promovida “pelo Real Club Naval, vesigou se, no domingo 4 de julho, a rega d 
empre u agritaves do verão, pelo ex: 
Eleseura do local por calmado que seja q da O passo fluvial o acima, 
denis do sol, é simplesmente isa, Como o É! à búsdo fed a vapor do sr, Hole Ch em que ja Sua Altera o Principe D Alfonso e a di Fecção “do. Real. Clib Naval A bordo ia ma catando: um esco 

Age, encuiando tem passadas, Quando o lat entrou no 

    
     

  

        

  

    

    

gado o vapor 
conduzia os escurcionistas e a 
bordo do qual a viagem fôra 
muito animada. 

Lindo e animado espectaculo. 

Augusto, que 

connuzinDo S; À. o Pra 

    

CuEGADA DO «VacHT» A VAPOR; DO sm: HoLmecue, 
nã D. AFFONSO E A DikEçãO DO REAL Chum NAVAL 

  

   

     

   
    

  

Sua Alteza presidiu á regata 
deu O seguinte resultado: 

a, outriggers, 4 re. 
Antônio 

nha Panaguião; 
Eugenio de Nora 
a Mary, tripla minas Gudremn e Mied 
timoneiro, sr. ]. Rocha Leão. 

54 corrida, outriggers, 4 
mos, vencedores os srs. Arthur. 
Motta, José Stromp, Eugenio 
Pedroso, Jorge Ferro e Alba 
no dos Santos, timo 

44 corrida, pairs-oars, ven- 
ceu a Av 

   
  

  

  

      

  

Antonio Th Leão e 
Vasco de imoneiro. 

Durante de bar- 

tendo Concbtido, além dos ex cursionistas que foram de Lis- 
Boa, mitos Outros qu day terras proximas d buja, atraídos pela ré 

   
   

  

  

AS CORRIDAS DE «OUTRIGGERSO E apiC-NiCSa 
(lnstantancos Alberto Lima) 

   
     apresentava então o canal, povoado de embar- — pectadores e: 

cações pequenas, cruzando-se em varios sentidos, nando à maior ani 
fazendo fundo a este quadro vivo, a exhuberante | Dado 0º 
vejetação que se alteava nas margens, por onde, 
sobre as relvas, a numerosa concorrencia de es- 

nceava em alegres grupos, rei- 

  

gata, todos os escurcionistas 
5; deixando os frondo- 

sos arvoredos da quinta do Infantado, á sombra 

  

6 sem duvida, uma das diversões que está mais 
na indole dos portuguêses, povo essencialmente 
inaritimo, amando o mar, Como sendo dele que 
tem advindo todas as suas conquistas e todas às 
suas maiores glorias 

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua escolha « fazer-se acompanhar de pessoas de familia. 

Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
DAS MONIZ Teleph. 65 (BEMPICA) 

    

O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

Capas para a encadernação os volumes O) OGGIDENTE 
Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo 

  

Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções 

Preço 800 réi 
Capa e encadernação 13200 réis 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
Vende.se em toda a parte, 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica iniguez levam a marca 

Xxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

  

mega 

CHOCOLATE—CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 05 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

     


